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INTRODUÇÃO

A distribuição dos artrópodes do solo pode ser influenciada
por diferentes fatores ambientais (Burghouts et al., . 1992).
O ı́ndice de umidade do solo, a iluminação, topografia, es-
trutura do dossel, serapilheira produzida e acumulada, bem
como a presença de predadores são variáveis importantes
que podem influenciar a distribuição de artrópodes do solo
(BURGESS et al., . 1999, Hansen 2000).

As modificações na estrutura da vegetação afeta direta-
mente a composição da fauna local (DoUBE & Wardhalgh
1991), pois, a diversidade vegetal oferece diferentes recur-
sos alimentares que podem influenciar a quantidade e qual-
idade da serapilheira dispońıvel para a fauna do solo, con-
trolando a abundância dos organismos em um determinado
local (Warren & Zou 2002). O Pantanal mato - grossense é
um bioma indicado para investigar os efeitos da composição
floŕıstica sobre a fauna edáfica, pois, apresenta diferentes
fitofisionomias distribúıdas em um mosaico de matas, cer-
rados e campos limpos, além da ocorrência de muitos agru-
pamentos homogêneos ou monodominantes (Silva et al., .
2000).

OBJETIVOS

Considerando a importância ecológica da comunidade
edáfica de Coleoptera (Arthropoda: Insecta) para a
manutenção e funcionamento dos ecossistemas, este es-
tudo objetivou verificar se a abundância da comunidade de
coleópteros segue um padrão de distribuição espacial influ-
enciado pela serapilheira, temperatura e umidade do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada localiza - se na Fazenda Báıa de Pedra, mu-
nićıpio de Cáceres, Mato Grosso, Brasil ( - 16º 28’ 48.81” S
e - 58º 08’ 25,39” W).
Os coleópteros foram amostrados no peŕıodo de seca (setem-
bro e dezembro de 2008), empregando - se armadilhas “pit-
fall” (ADIS 2002) contendo álcool a 90%. As coletas foram
realizadas ao longo de uma grade com área de 2 X 5 km,
demarcada com 10 transectos de 250 m, espaçados 1 km en-
tre si, de acordo com a metodologia do Rapeld (Magnusson
et al., . 2005). Em cada transecto foram instaladas cinco
“pitfall”, a cada 4 m da direita do ponto de marcação, por
um peŕıodo de cinco dias, totalizando 50 armadilhas.
Para a amostragem da serapilheira foi sorteado 01 quad-
rante (25 x 25 cm) em cada transecto. Toda a serapilheira
coletada nos quadrantes foi transferida para sacos de papel
kraft e em seguida, acondicionada em estufa a 600C até a
estabilização do peso seco. Este material foi posteriormente
pesado em balança de precisão para obtenção da biomassa
seca.
Os dados de temperatura e umidade foram coletados por
meio de termohigrômetro nos mesmos pontos onde foram
instaladas as armadilhas.
Os coleópteros inventariados em campo foram tŕıados e
identificados ao ńıvel taxonômico de famı́lia, com aux́ılio
de bibliografia especializada (Borror & Delong 1969, Arnett
2000, White 1983), seguindo a classificação proposta por
Lawrence et al., . (1999). Os exemplares foram morfoespe-
ciados com base na Coleção de Referência do Laboratório
de Ecologia e Taxonomia de Artrópodes (LETA)-Programa
de Pós - Graduação em Ecologia e Conservação da Biodi-
versidade, Instituto de Biociências, Universidade Federal de
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Mato Grosso.

Tratamento estat́ıstico

O padrão de distribuição da comunidade de Coleoptera
edáfica (matriz de abundância) encontrado na área amostral
foi reduzido por meio do Escalonamento Multidimensional
Não Métrico (NMDS). A matriz de abundância foi con-
strúıda com os dados brutos e, o ı́ndice de associação uti-
lizado foi o de Bray - Curtis. O ńıvel de significância para
cada variável, bem como para os modelos assumidos foi
de 0,05, testado por meio da estat́ıstica multivariada Pil-
lai Trace. As análises foram executadas no programa PC
- ORD (Mccune & Mefford 1999) e Systat 11 (Wilkinson
2004).

RESULTADOS

Foram coletados 1.161 coleópteros pertencentes a 28
famı́lias, distribúıdos em 159 morfoespécies, sendo os gru-
pos mais representativos: Cucujidae (285 ind.; 24,54%; 8
spp.), Biphyllidae (265 ind.; 22,82%; 4 spp.), Nitidulidae
(130 ind.; 11,19%;19 spp.), Silvanidae (93 ind.; 8,01%; 7
spp.), Staphylinidae (90 ind.; 7,75%; 21 spp.), Anthici-
dae (51 ind.; 4,39%; 10 spp.). Estes resultados demon-
stram o quanto a comunidade edáfica de Coleoptera é di-
versa. Os resultados deste estudo diferem grandemente
dos apresentados por Castilho (2005) em termos de gru-
pos dominantes. De acordo com ele, a comunidade edáfica
de Coleoptera em uma floresta monodominante no Pantanal
Norte de Poconé é composta, essencialmente, por Staphylin-
idae (35,3%), Ptiliidae (21,5%) e Carabidae (14,0%). Com-
parativamente a fauna edáfica da Amazônia, a riqueza de
espécies de coleópteros do Pantanal de Cáceres é consider-
ada baixa, pois de acordo com BARBOSA et al., . (2002),
os 1.467 indiv́ıduos de Coleoptera amostrados, foram dis-
tribúıdos em 37 famı́lias e 401 morfoespécies, sendo Cur-
culionidae (484 ind.), Staphylinidae (459 ind.) e Scyd-
maenidae (134 ind.) os táxons mais abundantes. Os dois
eixos do NMDS capturaram 88% da variação dos dados
da estrutura (matriz de abundância) da comunidade de
Coleoptera edáfica (stress= 6.64). A distribuição da co-
munidade de Coleoptera coletada durante a fase terrestre
na região norte do Pantanal foi influenciada pela quanti-
dade de serapilheira (Pillai trace = 0,769, F2,5 = 8,307, P
= 0,026), sugerindo que a comunidade está estruturada ao
longo de um gradiente vegetacional. As variáveis umidade
(Pillai trace = 0,174, F2,5= 0,522, P = 0,623) e temper-
atura (Pillai trace = 0,012, F2,5= 0,029, P = 0,875) não
influenciaram esta comunidade, diferindo dos resultados de
Hansen (2000), que obteve um efeito significativo do ı́ndice
de umidade do solo e temperatura sobre a distribuição de
artrópodes do solo em floresta temperada dećıdua na Car-
olina do Norte, U.S.A.

Os locais (transectos) formaram agrupamentos bem
definidos em função das fitofisionomias, com um padrão
na distribuição da comunidade de Coleoptera edáfica em
pastagem introduzida e área mista, pastagem nativa e mata
dećıdua. Os resultados apresentados neste estudo corrobo-
ram Apigian et al., . (2006) e Rieske & Buss (2001), demon-
strando que a distribuição da comunidade de coleóptera
edáfica é influenciada pela serapilheira. Como a área deste

estudo é constitúıda por um mosaico de fitofisionomias, é
provável que este fato influencie a espessura, constituição
e o padrão estrutural da serapilheira, podendo ou não, re-
fletir nas outras variáveis ambientais como umidade e tem-
peratura. O aumento da heterogeneidade estrutural na veg-
etação pode aumentar o número de nichos dispońıveis, au-
mentando assim, a riqueza local (Harvey et al., . 2008).

CONCLUSÃO

As famı́lias Cucujidae, Biphyllidae, Nitidulidae, Silvanidae
e Staphylinidae apresentaram maior abundância. A co-
munidade de coleóptera foi estruturada espacialmente em
função da quantidade de serapilheira, apresentando gra-
diente de distribuição entre as diferentes fitofisionomias,
provavelmente, devido a variação espacial na produção de
serapilheira. A temperatura e umidade não influenciaram a
comunidade de coleóptera edáfica do Pantanal de Cáceres.
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